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ouvesse de voltar escuzaria de liir. E u quero essa 
Terra rica, eo q' a h y for q' f ique, eu idifico a Povoassão 
não emriquesso onzanr.08. Se o Dom.0 3 Fr.00 me fizer 
o contrario comigo o ha de haver q' ha de custarlhe 
bem caro, e lho hei de fazer repor. A o que toca aos 
banhos veremos o que se pode conseguir , porque 
ainda q' o Rd.° Yigr .° Capitular quer tirar tudo o 
q' for de razão, também se deve atender q' se deuein 
establecendo aquelas ofertas, uzos e costumes neces-
sários p.a se poder sustentar h u m Parrocho de q 
logo ham de caresser em tarn gr.d e distancia. Finalm. t e 

no q' se deve cuidar hó em ter la mantim. t o s m. t 0 

abund.03, pacificar os vezinhos, e os gentios , e fazer 
comercio q' chame a outros com a própria comve-
niencia. H ó o q' posso dizer-lhe, e q' fico m. t0 

pronto para o servir. — D . 3 o g.d e m. s an. s como dez.0 

— S, Paul lo sinco de Abri l de 1 7 7 0 . ASignada por 
Sua Ex. o i a 

O Ajud.e das ordens Ant." Lopes de Azd.° 

Copia (las Cartas (le S. Ex a de 27, e 3 0 de 81)r. de 1770. 

E e c e b o a sua carta de 10 de Agosto , est imo as boas 
notissias q' me dá de ter chegado a Salvam.40 em 
18 de Mayo o socorro q' daqui partio em 5 de Abril , 
com as coatro pessas de Artelharia, q' tãobem forão na 
mesma ocaziam; est imo juntam. t e q' também fosse 
hum dos q' escaparão a geral ipidemia, q' ahy se 
exper imentou desde o principio de Fevr . 0 athé fins 
de J u n h o ; e seja D. s sempre bemdito pello concervar 
il lezo desse mal, e ter rest i tuído outra vez a saúde 
tam nessesaria a esses povos, q' o mesmo S,r com-
serve p.a seu Servisso, e deste estado. Ref lec t indo 
h ú pouco sobre este importante ponto da saúde devo 
notar, que esta novid. e tam grande susseda ja depois 
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de passarem dous annos sem q' se e x p e r i m e n t a s s e m 
doenças me persuado q' ellas poderiam ter a lguma 
cauza s u p r e v e n i e n t e , q' as m o v e s s e , e assim hé m. t0 

precizo q' se fação todas as observaçoins q' puderem 
por dosoubrir a origem, q' pode cauzalla p a se evitar, 
ou seja p r e v e n i n d o a lgum m a n t i m e n t o q' possa cer 
nocivo , ou uzando de a l g u n s contravenemos p. a os 
maos hál i tos dos pantanais , q' a h y e s t iverem vez inhos , 
ou p. a os ares do Rio grande, q' ta lvez cauze ainda 
os seus maos ef fe i tos nessa distancia ; sobre isto 
recomendo se fação as mais cerias ref leçoins , repet idas 
observaço ins p.a se poder com servar a saúde dos 
povos, advert indo aq' eu me inc l ino t i ve s se principio 
esta ip idemia em a lgua falta de mant imentos , ou 
curução de l les por ver q' aquel las pessoas q' se puderam 
melhor tratar como foram o Cap.m mór, A n t . ° Lopes , 
e a l g u n s oífeciais ficaram ilezos, e esta observasão 
hé m. t0 c o n v e n i e n t e porq' se comcist ir o prezervat ivo 
110 uzo do v inho , e v i n a g r e , aguard te ou couza 
semi lhante darem as prov idenc ias p . a q' se trans-
portem deste g e n e r o s com mais abundancia . Como 
reconhesse o q. t e se preciza adiantar as fort i f icaçoins 
dessa prassa p.a reduzir a aquel le estado de defença 
q' d e v e ter, e pode ser a qualquer ora n e s s e s r . 0 ; 
se a u m e n t e m essas obras, e e s t imo q' os le i tos p.a 

as pessas estejam ja em porpossam del ias poderem 
ser montadas , nos seus lugares p.a laborarem, e es-
tejam ja com as suas carretas, e recolhidas do tem-
poral em p. t e b o n d e comodam.4 0 se possam servir 
del ias . T a m b é m est imo, q' o Corpo da goarda, coarteis, 
e fabrica de te lha se achem ja em bom estado, e em 
tudo hé m. to c o m v e n i e n t e q' se cu ide sem perda de 
tempo. 

P e l o q' toca ao official i n g e n h e i r o ha m. t 0 tempo 
q' eu percebo o q. t 0 ahy se caresse del le , e por esse 
mot ivo o t e n h o pedido ao Sr. Y i s s e R e y Marques 
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de Lavradio, que pella m. c e q' me faz, e ser p a o 
Servisso de 8. Mag. 6 q' me largue hú dos q' al ly t em 
sem ocupação algua, mas como, pella mesma demora 
da distancia, incerteza do mar me não t em chegado 
porisso não vai nesta ocaziam, e só o poderei re-
meter na pr.a expedição , q' se segu ir e emq. t 0 e l le 
não chega não hé acertado q' o Cap m João Alz' 
dezempare assua ocupação, e será preciso contentarce 
com a segurança q' lhe dou de q' certam.'0 h é rendido 
na pr.a e x p e d i ç ã o q' se seguir . N e s t a ocaziam mando 
a P a t e n t e de T h e n e n t e Coronel ao Cap. m mór Reg . t 0 

atendendo aos re l evantes serv i ssos de ser o fundador 
dessa Povoação , e Prassa , e o l i zongeo com h u a carta 
honrroza, e h ú anel o melhor q' aqui se pode ad-
quirir. Y a y o Sarg. t 0 mór D. J o s é de Macedo p. a no 
cazo de premitireni as s ircunstancias do t empo poder 
o Then. t c Coronel Reg . t c dar volta assua caza ficar 
subst i tu indo as suas vezes , e p.a esse fim jurou aqui 
plei to e omenagern ; mas a inda no cazo de mostrarem 
as couzas toda a aparência de sossego, ainda ass im 
não premito q' o T h e n . t e Coronel R e g e n t e se ret ire 
logo depois de ter chegado es ta exped ição , mas sóm. t e 

o poderá fazer depois de ter cabalm. t 0 ins truído com 
as repet idas comvercaço ins , e comferencias ao Sarg. t 0 

mór D. José, exp l i cando- lhe todas as ordens e pontos 
ecenciaes das ins truçõ ins q' lhe d e v e m ficar, como 
também em lhe ins inuar todas as corespondencias , q' 
forem prat icaveis lá dentro com os nossos vez inhos 
a thé finalm.t0 o conciderar havi l , e capaz de poder subs-
tituir as suas v e z e s na administração, e governo de 
hua prassa tam eomcid ive l como hó essa. N a carta, 
q' eu escrevo ao Then . t 0 Coronel Reg . t 0 de termino a 
jurisdição q' cada h ú dos officiaes d e v e m exzerci tar , 
removidas todas, e quaesquer duv idas q' possam cer 
prejudic iaes ao socego, e ao servisso de S. Mag.d e 

nessa Prassa. Emq. t 0 ao A n t . 0 L o p e s j u l g o poderá 
u 
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recolherce no cazo do não ser abso lutamente necessar. 0 

na sua cumição , ou porq' o G.o r de Paraguay tem 
respondido as m i n h a s cartas favorave lmente , ou porse 
ter com segu ido a lgum comven io em q' segure o nosso 
sosego. Q u a n d o ou ver de se retirar, q' será sóm. t e 

em as favorave i s c ircunstancias aqui referidas, poderá 
trazer em sua companhia ao A j u d a n t e Theotonio , por 
ficar em seu lugar o Ajud . t e M. e l José Alberto . Os 
mais devem esperar todos a ocasiam de serem rendidos , 
pois não hé poc ive l , nem comvin iente o sejam todos 
de hua vez mas s im por partes, e susecivam. t 0 . O 
Then . t 0 Coronel Reg . t e também não d e v e vir de todo 
p. a sua caza, mas sim a consertar os negoc ios delia 
p.11 voltar a seu t empo p. a essas partes atenta a 
e x p e r i e n c i a q' ne l la tem adquirido. Vam os 6 mezes 
de p a g a m e n t o p . a essa tropa, e na pr.a ocaziam espero 
mandar outros se i s por estar esperando se me pague 
no R . ° de Janr . 0 m e d i a n t e o fayor do S.r Y i s s e R e y 
a lguma p. t e do rn.t0 q' se d e v e a esta Provedoria , e 
espero me disculpem todos o não poder mandar mais 
na conjuntura prezente por me cer precizo repartir 
do dr.° q' t enho com os soldados das outras expedi -
çoins, q' entraram pello Tibagi por serem aquel las 
igualm. t c c o n d u c e n t e s e nessesar.a 8 p. a a comservaçâo 
dessa Prassa. D o dr.° respet ivo aos d.os se is mezes 
mande i impregar parte del le em fazendas nessessarias 
p . a o l iuzo desses soldados, as quais ajustei m. t0 ba-
ratas mandando fazer relação dos mesmos pressos p. a 

se poderem dar aos que as quizerem pello mesmo q' 
foram compradas, sem n e n h u m genero de avanço mais 
q' do pequeno rateyo do seu transporte . Também vai 
o des tacamento de Corenta soldados q' já vam pagos 
de se i s mezes , e liam de const i tu ir a Companhia do 
Cap. m João Alz', q' deve ser formada de cem homens 
com seus respet ivos offi.cs. — E s t e s offi.es e soldados 
se ham de mudar da prassa de Santos metade por 
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destacam.10 por cada hú anno. Ya i mais o sal nessesr. 0 , 
farinhas, feijõens e toucinhos q' constam das relaçoins, 
como também as muniço ins de Guerra ferro e asso 
de q' nessecita, e metralha q' mandei hir de Sorocava, 
como também hua grande partida de medicamentos , 
e com a mesma vontade, e de l igencia remeterei tudo 
o mais q' me avizarem h é nessesr . 0 porq' tenho m. t 0 

dentro do Coração, e diante dos olhos a conservação 
dessa Prassa, e de todos os que nella acistem. A o s 
offi.es modernos, q' agora remeto, e soldados da sua 
comserva recomendo lhe dem todo o bom tratamento, 
e agazalho, principalm. t e á M. c l Miz'. Joaq.m X . e r de 
Morais, e ao cadete p.a q' com as suas boas not iss ias 
aliviem as saudades de seus P a y e tio. — D . 8 G.d e 

m.8 an.s como dez.0 — S . Paulo 27 de 8bro de 1 7 7 0 . 

S.r Then. t 0 Coronel João 
Miz' Barros, o Aiud. t e de T1 r . . , „ , 0 J A X • T J D. Diaz Ant.° de oouza. 
Ordens Anton io Lopes de 
Azevedo. 

Copia da Segunda Carta de S. Exa. de 30 de 8bro (le 1770. 

Pello mapa que trousse o P.° Frei Antonio , e pello 
discurço das suas oomvercaçoins, venho no conheci-
mento dos descobrimentos que o d.° P.° e as bandei-
ras que o acompanharam deixaram feitos no grande 
Certão de Tibagi . Também notei a grande derota q' 
fizeram desde o Porto de S. B e n t o no B i o T ibagy 
atravessando as Cerras daquel le Cont inente descendo 
o Rio de D. Luiz emthé o Paraná, e subindo athé 
essa prassa dos prazeres do G o a t e m v de bonde vol-
tando vieram pello T ie tê a esta Cid 6 ; notável giro 
por certo, e a sua conduta, e o seu animo hé digno 
de perpetuo louvor; a sua chegada e as suas notis-
sias vieram a tempo q' serviram de restabelecer m t o s 
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